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editorial

O peso da agricultura, segundo dados da Por-
data1, no PIB nacional era em 1980 de 8.8%. 
Hoje o seu peso é de cerca de 1,7%, indicador 
que reflete uma significativa mudança estrutural 
da produção de riqueza em Portugal, no senti-
do positivo, se tivermos em conta a correlação 
deste indicador com o grau de desenvolvimento 
económico e social dos países. Na Europa é a 
Hungria, com 3,8% do seu PIB proveniente da 
agricultura, que ocupa a posição cimeira (es-
pero não vir a ser incomodado pelo mainstream 
dominante por esta constatação).

Com o 25 de abril, abriu-se uma brecha 
no quase feudal modelo socioeconómico da 
agricultura nacional rumo à coletivização que 
o 25 de novembro de 1975 estancou e dire-
cionou para uma economia de matriz liberal.

A entrada de Portugal no mercado único e 
a globalização vieram colocar então novos de-
safios, ameaças e oportunidades às atividades 
económicas nacionais, mormente indústria, 
agricultura e pescas.

«A entrada de Portugal no 
mercado único e a globalização 
vieram colocar então 
novos desafios, ameaças e 
oportunidades às atividades 
económicas nacionais (...)»

Pelo lado da globalização a indústria a têxtil 
e calçado foram as principais vitimas do tsu-
nami provocado pela entrada plena da China, 
em 2001, na OMC (Organização Mundial do 

Comércio) que em Portugal, mas também na 
Europa, se traduziu no desaparecimento de 
centenas de pequenas e médias empresas 
familiares, âncoras  da classe média portuguesa 
e europeia. Tudo com a chancela probatória de 
Bruxelas e a sua política de subsidiodependên-
cia para a extinção em modo de morte assistida.

As pescas morreram afogadas nos sub-
sídios, resta-nos agora a pesca desportiva se, 
entretanto, não aparecer por aí uma diretiva 
que a proíba pelos danos colaterais dos anzois 
que ficam no mar.

O impacto para a agricultura nacional do 
encontro com a Europa no quadro da Política 
Agrícola Comum tem sido mais de oportu-
nidades, não obstante, há os que levantam 
muros, mas  outros há que içaram as velas 
para aproveitar os ventos da mudança, como 
foi o caso da fruticultura com notável aporte de 
valor induzido pela oferta de novos produtos 
com maior valor acrescentado, organização da 
produção, logística de processos da colheita 
ao consumidor, cooperação com players eu-
ropeus da distribuição, etc.

O percurso de sucesso consolidado pela 
fileira da fruticultura é notável, mas não está 
isento de risco para os quais os empresários 
são impotentes: as alterações climáticas e mão 
de obra. Fatores críticos de produção que não 
se resolvem com subsídios. Resolvem-se com 
pragmatismo e verdade. 

Não se pode viabilizar um investimento e, 
logo mais à frente, penalizar os investidores, como 
está a acontecer no Algarve, porque a cultura 
A ou B é grande consumidora de água. Fazer 

opções económicas e estratégicas em função da 
marketing político e das sondagens não é sério.

«O percurso de sucesso 
consolidado pela fileira da 
fruticultura é notável, mas 
não está isento de risco para 
os quais os empresários são 
impotentes: as alterações 
climáticas e mão de obra.»

No tocante à mão de obra; planear, regula-
mentar e fiscalizar sim! Colocar à porta das 
herdades policias e fiscais da autoridade para 
as condições de trabalho é um anátema aos 
empresários que o setor não merece.

É sabido a forte carência de recursos huma-
nos e a concorrência pelos mesmos   que vem 
do outro lado da fronteira, mormente nos picos 
da colheita. Impõem criar regulamentação para 
o trabalho sazonal que proteja os trabalhadores, 
não dos empresários exploradores, mas das 
máfias que se alimentam do vazio legal.

"No tocante à mão de obra; 
planear, regulamentar e 
fiscalizar sim! Colocar à 
porta das herdades policias e 
fiscais da autoridade para as 
condições de trabalho é um 
anátema aos empresários que o 
setor não merece"

A agricultura em particular e as atividades 
económicas, em geral, exigem-no. 

FRUTICULTURA UM 
PERCURSO DE SUCESSO

1 https://www.pordata.pt/portugal/valor+acrescen
tado+bruto+da+agricultura+em+percentagem+
do+pib-3715

António Malheiro 
Diretor da Agropress, 
Comunicação Especializada
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CONTROLO DE DOENÇAS FÚNGICAS 
EM PEQUENOS FRUTOS

Na produção de pequenos frutos, o de-
senvolvimento de estratégias sustentá-
veis no controlo de doenças fúngicas 
implica uma boa gestão das ferramen-
tas existentes, atendendendo à colheita 
escalonada deste tipo de culturas e, de 
forma a aliar a eficácia das soluções aos 
requisitos de intervalo de segurança en-
tre aplicações dos diferentes produtos.

O PROBLAD, novo biofungici-
da desenvolvido por investigadores 
portugueses a partir de Lupinus albus, 
foi registado em Portugal no final de 
2022 para prevenir doenças fúngicas 

que afectam a vinha (podridão cinzen-
ta e oídio), fruteiras de caroço (moni-
liose), o tomate, beringela, morango 
(podridão cinzenta e oídio) e o arroz 
(piriculariose).

Esta nova solução natural e 100% 
portuguesa recebeu recentemente 60 
usos menores, estando incluídos trata-
mentos para a podridão cinzenta e oídio 
em framboesa, amora, mirtilo. Assim, 
os produtores de pequenos frutos con-
tam, agora, com mais uma ferramenta, 
que pertence a um novo grupo FRAC 
(BM01), permitindo gerir melhor as re-

sistências e que tem apenas um dia de 
intervalo de segurança e zero horas de 
reentrada em campo, com efeito preven-
tivo e curativo. 

«Esta nova solução natural 
e 100% portuguesa recebeu 
recentemente 60 usos 
menores (...)»

A actividade fungicida do PROBLAD 
resulta da acção da sua substância activa, 
a proteína BLAD naturalmente presente 
nas sementes germinadas de variedades 
doces de tremoço (Lupinus albus), pro-
porcionando uma acção inovadora no 
controlo de doenças fúngicas, com início 
ao nível da parede e membrana celular 
dos fungos, penetra depois no interior 
da célula, bloqueando o seu metabolis-
mo, através da inactivacção de inúmeras 
enzimas. A acção multi-sítio inovadora 
da BLAD, reconhecida oficialmente pelo 
comité FRAC, confere ao PROBLAD 
um atributo muito valorizável – o não ex-
pectável desenvolvimento de resistências.

«(...) permitindo gerir melhor 
as resistências e que tem 
apenas um dia de intervalo 
de segurança e zero horas de 
reentrada em campo, com efeito 
preventivo e curativo»

O PROBLAD oferece uma solução 
comprovada e eficaz pela sua rápida 
absorção pelos tecidos das plantas tra-
tadas e pela sua comprovada actividade 
translaminar. O resultado é a prevenção 
das zonas tratadas, entre 7 a 14 dias. 
Quando aplicado próximo do período 
de colheita, essa protecção estende-
-se aos frutos, durante o transporte e 
armazenamento.

Desta forma, o PROBLAD vem, por 
assim dizer, facilitar a implementação 
de estratégias eficazes e sustentáveis no 
controlo de doenças em pequenos frutos, 
uma vez que é mais uma ferramenta dis-
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Numa segunda fase, enviou-se, por email, 
um inquérito contendo um total de 43 
perguntas a 237 entidades nacionais de 
AB (empresas e associações), tendo sido 
obtidas 40 respostas que foram conside-
radas no estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Parte A - Entrevistas a antigos 
alunos de mestrado em AB da ESAC
As entrevistas realizadas a alumni da 
ESAC permitiram recolher informação 
que ajuda a compreender o contexto da 
AB em Portugal. Das 23 questões colo-
cadas, apresentam-se duas das questões 
mais relevantes, “Quais são as prioridades 
na AB em Portugal?” e “Como é que va-
mos conseguir alcançar a meta dos 25 % 
da área agrícola em AB até 2030?”, que 
possibilitam a reflexão acerca das prio-
ridades no setor da AB. Nas Figuras 1 e 
2, apresentam-se as respostas ordenadas, 
estando na 1.ª posição, a resposta com 
maior frequência absoluta.

Parte B - Inquérito online a 
empresas e associações nacionais 
ligadas à AB
A realização do inquérito a empresas e a 
associações de AB indica que as empresas 
respondentes enveredaram pela AB por 
causas relacionadas com o meio ambiente 
(34 %) e a saúde (24 %). As empresas 

TABELA 1. Descrição do procedimento adotado 
na realização das entrevistas.

Procedimento adotado nas entrevistas

1. Elaboração de um guião estruturado com 23 
questões originais e estruturadas e uma lista dos 

nomes de todos os antigos alunos de MAB da 
ESAC.

2. Apreciação pela Comissão de Ética do IPC, 
obtendo-se parecer positivo para a realização das 

entrevistas.

3. Contacto via e-mail com os antigos alunos de 
MAB da ESAC e agendamento das entrevistas.

4. Realização virtual das entrevistas, através 
da plataforma Colibri Zoom, com uma duração 

aproximada de 40 minutos, cada. Os entrevistados 
autorizaram a sua gravação para posterior 

transcrição. 

5. Visualização e análise de conteúdo com a 
transcrição das principais partes das respostas de 

cada entrevistado.

6. Análise crítica dos resultados.

FIGURA 1. Ordenação dos aspetos que precisam de ser melhorados no 
setor da AB, segundo os alumni da ESAC.

FIGURA 2. Ordenação dos aspetos fulcrais para alcançar a meta dos 25 % 
da área agrícola (da União Europeia) em AB até 2030, um dos objetivos do 
Green Deal, segundo os alumni da ESAC.

Este estudo foi previamente aprovado 
pela Comissão de Ética do Instituto 
Politécnico de Coimbra (Parecer N.º 
81_A_CEIPC/2021). 

A realização de entrevistas a alumni 
da ESAC, teve como base um guião es-
truturado com 23 questões. Foram con-
tactados 13 antigos alunos, dos quais 
cinco aceitaram participar na entrevista. 
O procedimento adotado está descrito 
na Tabela 1. 

de AB apresentam a qualidade e a di-
versidade dos produtos como elemento 
diferenciador face a outras empresas (43 
%), seguindo-se a forte ligação entre pro-
dutor - consumidor (33 %). As empresas 
que iniciaram a sua atividade na AB ti-
nham 47 % dos fundadores com formação 
em AB e, esse aspeto, foi referido como 
uma mais-valia. Por outro lado, 30 % dos 
respondentes ao inquérito manifestaram 
dificuldades por não terem formação em 
AB. Das 40 entidades inquiridas, 15 ma-
nifestaram que não tinham formação na 
área, o que revela uma oportunidade da 
necessidade de formação. É de ressalvar 
que 88 % dos inquiridos não respondeu 
a esta questão, ainda assim, dos que res-
ponderam, 7 %, referiram que integraram 
dois mestres em AB com as competências 
esperadas na sua equipa de trabalho.

«As empresas de AB apresentam 
a qualidade e a diversidade 
dos produtos como elemento 
diferenciador face a outras 
empresas (43 %), seguindo-se 
a forte ligação entre produtor - 
consumidor (33 %).»

A maioria dos inquiridos (62 %) mani-
festou ter dificuldade no recrutamento 
de trabalhadores jovens e com formação 
em AB para a sua empresa/associação. 
É também referido que a maior difi-

"Quais são as  
prioridades na  

Agricultura  
Biológica em 

Portugal?"

1º Aumentar o 
nº de técnicos 
especializados.

2º Associativismo 
entre produtores.

3º Aumentar 
o nº de 

consumidores.

4º Sensibilizar 
a sociedade.

5º Transmissão 
de informação.

6º Cativar os 
agricultores 

convencionais 
a enveredar 
pelo MPB.

7º Aumentar 
as ações de 

formação.

8º Criar uma 
rede para unir 

escolas e 
agricultores.

9º Investigação.

"Na sua perspetiva, como é que 
iremos alcançar a meta dos 25 % 
da SAU em AB até 2030?"

DISPONIBILIZAÇÃO DE 
MAIS APOIOS PARA O 

MODO DE PRODUÇÃO 
BIOLÓGICO (MPB).

1º

AUMENTO DO Nº 
DE TÉCNICOS 

ESPECIALIZADOS.

2º

MAIOR INVESTIMENTO 
NA CONVERSÃO DE 

PROJETOS PARA O MPB.

3º

4º

DIVULGAÇÃO JUNTO 
DOS PRODUTORES 
EM MPB SOBRE AS 

AJUDAS FINANCEIRAS 
DISPONÍVEIS.

5º

MELHOR VALORIZAÇÃO 
DOS PRODUTOS QUE 
ESTÃO EM PROCESSO 

DE CONVERSÃO.
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14 dias numa câmara climática sob condi-
ções controladas, tais como: temperatura 
(23ºC±1), humidade (70-75%) e fotope-
ríodo (16h:8h, 13000 lux±2000). Após 
14 dias, solo e plantas foram amostrados 
e analisados os seguintes parâmetros: 1) 
o desenvolvimento da planta e pesagem 
em fresco da biomassa das plantas da 
parte aérea e das raízes e 2) a atividade 
microbiana para avaliar a funcionalidade 
do solo, medindo a respiração basal mi-
crobiana (Foster et al., 1995) e atividades 
enzimáticas no solo, nomeadamente a 
urease (atividade relacionada com o ciclo 
do azoto), a fosfatase ácida e fosfatase 
básica (atividade relacionada com o ciclo 
do fósforo), segundo protocolos adaptados 
de Kandeler e Gerber, 1988; Dick et al., 
1996, respetivamente. Para este ensaio, o 
pH do solo e condutividade elétrica foram 
monitorizados para todas as condições 
testadas, usando suspensões de solo em 
água (volume 1:5). 

Análise de dados e estatística
A homogeneidade da variância (teste de 
Levene) e a normalidade (teste de Sha-
piro-Wilk) foram sempre verificadas nos 
dados analisados (p<0.05), utilizando o 
programa estatístico Sigmaplot, versão 
12.5. Para avaliar a atividade dos mPB em 
solos controlo e expostos às diferentes for-
mulações de cobre foram realizados testes 
de ANOVA de duas vias, considerando 
a presença/ausência dos mPB e cobre 
como fatores na análise. Para além disto, 
foram realizadas comparações múltiplas 
entre os tratamentos de solo utilizando o 
método Tukey post-hoc HSD (Diferença 
Honestamente Significativa).

RESULTADOS 
Ensaio de microdiluição
A resposta de tolerância do mPB de-
pendeu da dose aplicada (Tabela 2). No 
qual, doses mais elevadas demonstraram 
uma maior tolerância ao cobre, inde-
pendentemente da formulação de cobre 
testado: 3 x 106 células mL-1 < 6 x 106 
células mL-1 < 1 x 107 células mL-1.

«No qual, doses mais 
elevadas demonstraram uma 
maior tolerância ao cobre, 
independentemente da 
formulação de cobre testado 
(...)»

TABELA 1. Tratamentos considerados para o ensaio em vaso.

Tratamento aplicado 
ao solo Lufa 2.2 Concentração de mPB Concentração de Cobre Presença de 

Medicago sativa

CT 0 0 Sim

CT + mPB 6 x 106 células Kg-1 solo 0 Sim

nCuO 0 83.33 mg (Cu) kg-1 solo Sim

nCuO + mPB 6 x 106 células Kg-1 solo 83.33 mg (Cu) kg-1 solo Sim

CuSO4 0 83.33 mg (Cu) kg-1 solo Sim

CuSO4 + mPB 6 x 106 células Kg-1 solo 83.33 mg (Cu) kg-1 solo Sim

Formulação de Cobre mPB

Formulação Concentração 3 x 106 células mL-1 
recommended dose 6 x 106 células mL-1 1 x 107 células mL-1

nCuO 
 mg (Cu) L-1

0 ++ ++ ++

10 ++ ++ ++

50 + ++ ++

100 - + ++

500 - - +

1000 - - -

5000 - - -

CuSO4  
mg (Cu) L-1

0 ++ ++ ++

10 + ++ ++

50 + ++ ++

100 - + ++

500 - - +

1000 - - -

5000 - - -

Cu(OH)2 
(Champion®)  
mg (Cu) mL-1

0 ++ ++ ++

0.01 + ++ ++

0.05 + + ++

0.1 - + +

0.3 (Min. rec.) - - +

0.5  (Máx. rec.) - - -

10 - - -

Cl2Cu.3CuH2O2 
(Cupravit®)  

mg (Cu) mL-1

0 ++ ++ ++

0.1 + ++ ++

0.5 - + ++

1 - + +

3 (Min. rec.) - - +

10 (Máx. rec.) - - -

20 - - -

Min. rec. – concentração mínima recomendada pelo fabricante; Máx. rec. – máximo recomendado pelo fabricante. 

TABELA 2. Compatibilidade do mPB às diferentes concentrações de óxido de cobre nano-particulado, 
sulfato de cobre, oxicloreto de cobre e hidróxido de cobre, após 2 h de exposição. Na tabela, ++  indica 
que o mPB encontra-se totalmente ativo e apresenta uma atividade similar à registada no tratamento 
respetivo sem cobre;  +  representa que o mPB encontra-se ativo mas a sua atividade foi reduzida 
significativamente em relação ao tratamento sem cobre (controlo);  -  representa que o mPB foi 
totalmente inibido pelo cobre (sem atividade).
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a. Procurar bactérias endó-
genas, bem adaptadas ao 
agrossistema, que possam 
potenciar o crescimento 
de videiras, melhorando 
a disponibilidade 
nutricional e de água

b. Identificar compostos e 
vias metabólicas funda-
mentais na eficiência das 
bactérias selecionadas

c. Caracterizar as bactérias 
PGP selecionadas, bem 
como as suas características 
principais de biossegurança

3. Analisar potencial BCA de Tricho-
derma locais para melhorar a resiliência 
contra doenças da vinha, através dos 
seguintes objetivos:

a. Procurar e isolar fungos 
do género Trichoderma que 
estejam bem adaptados ao 
agrossistema, e que sejam 
eficientes no combate a 
doenças fúngicas da videira

b. Identificar compostos e 
vias metabólicas funda-
mentais na eficiência das 
Trichoderma selecionadas

c. Avaliar a sua eficiência em 
plantas infetadas, e comparar 
os resultados com agroquí-
micos atualmente utilizados

4. Testar o conceito da aplicação de 
hidrogéis, formulados com material po-
dado, como potenciadores de um con-
sumo de água e nutrientes mais eficaz, 
cumprindo os seguintes pontos:

a. Produção de hidrogéis 
através da reutilização do 
material podado de videiras, 
nomeadamente varas

b. Testar, em estufa, o impacto 
da aplicação de hidrogéis 
no substrato, em videiras 
sujeitas a stress hídrico

c. Fazer testes de biossegurança, 
e avaliar, em condições 
de campo, a capacidade 
já avaliada em estufa

5. Analisar a performance das videiras, 
sujeitas a todas as abordagens referidas, 
com o objetivo de proteger e valorizar a 
cultura e os produtos da atividade vitícola 
na região Mediterrânica, através de:

a. Avaliar, tendo em conta os 
resultados obtidos, para cada 

região, quais as melhores 
estratégias para melhorar a 
resiliência das plantas à seca

b. Definir, através de análises 
fisiológicas e metabolómicas, a 
abordagem ecológica e integra-
da mais eficaz para cada região

6. Compreender o impacto das alte-
rações climáticas nos parâmetros socioe-
conómicos relacionados com a cadeia de 
valor da viticultura e enologia, nomea-
damente através de:

a. Conhecer as características 
socioeconómicas dos 
stakeholders em cada região

b. Identificar as atuais práticas 
agronómicas e culturais 
da atividade vitícola

c. Analisar a perceção dos agen-
tes relativamente às vantagens 
socioeconómicas e ambientais 
de estratégias analisadas 
no projeto, nomeadamente 
PGPs, BCAs, biohidrogéis, 
ou cobertura vegetal

«Estas soluções pretendem 
ser ecológicas, equilibradas, 
precisas, e eficazes, valorizando 
os métodos de produção e os 
recursos locais (...)»

CONCLUSÃO
O projeto visa a produção e disseminação 
de conhecimento científico e, consequen-
temente, apresentar soluções que permi-
tam, aos produtores, tomar decisões de 
forma mais confiante e sustentada, tendo 
em conta o impacto das alterações climá-
ticas nas suas atividades vitícolas. Estas 
soluções pretendem ser ecológicas, equi-
libradas, precisas, e eficazes, valorizando 
os métodos de produção e os recursos 
locais, bem como potenciando o valor dos 
seus produtos. O VineProtect tem uma 
estreita ligação com agentes e produtores 
das regiões que pretende estudar, com os 
quais trabalha, visando uma viticultura 
sustentável e próspera, em regiões que 
estão, culturalmente e socioeconomica-
mente, ligadas à vinha e ao vinho. 

FINANCIAMENTO 
Este projeto é financiado pela União Europeia e 
pela FCT atravé do Project-PRIMA/0011/2021-
VINEPROTECT 
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